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ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA, 
ABASTECIMENTO, MEIO AMBIENTE, POLÍTICA URBANA E HABITAÇÃO, DA 1ª 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 7 DE ABRIL DE 2025.  

Presidência: Vereador Evaldo da Saúde. Abertura: 13h23min. Quórum de Abertura: Registrada 
a presença dos Vereadores membros da Comissão João Alfredo (NOVO), Paulo César Rodrigues 
(União Brasil), Olímpio Antunes (Progressistas), Carlinho Demostenes (PL) e Evaldo da Saúde 
(PSDB). Sumário: 1ª Parte: Expediente: Constatada a presença do quórum regimental, foi 
dispensada a leitura e aprovada a ata da 1ª Reunião Ordinária da 1ª Sessão Legislativa, da 20ª 
Legislatura, realizada em 17 de março de 2025. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: PARECER N.º 
106/2025, emitido pelo Vereador João Alfredo, favorável ao Projeto de Lei n.º 9/2025, de autoria do 
Vereador Eugênio Ferreira, que “Proíbe a contratação de shows, artistas e eventos abertos ao 
público infantojuvenil que envolvam, no decorrer da apresentação, expressão de apologia ao crime 
organizado ou ao uso de drogas e dá outras providências”. Dispensada a leitura do Parecer e não 
havendo discussão, o Presidente submeteu o Parecer a turno único de votação, ficando aprovado o 
voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma 
ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 9/2025. Nada mais havendo 
para tratar, o Presidente declarou encerrada a reunião às 13h28min, agradecendo a presença de 
todos. ..................................................................................................................................................... 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 
______________________________. Vice-Presidente:__________________________. Membros: 
____________________________. __________________________.    ______________________.  
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